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MANHÃ
7 horas: Culto da Ressureição
   (Cantata de Páscoa)
8 horas: Café Ágape
9 horas: Bati smos e Celebração
    da Ceia do SENHOR.

NOITE
18 horas: Culto de Adoração ao SENHOR
19 horas: Cantata de Páscoa
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Culto Matutino -  Leitura Devocional

Ainda que eu ande pelo 
vale da sombra da morte, não 
temerei mal nenhum, PORQUE 
tu estás comigo” - Salmo 23:4

A palavrinha aparentemente 
insignificante “porque” nos 
mostra grandes coisas. Quão 
valorosas são as palavras dentro 
da Palavra do SENHOR!

Davi canta esse salmo e 
expressa sua fé claramente nos 
versos do Salmo 23. Ele teria 
motivos mais que suficientes 
para naufragar de medo e 
pavor, pois estava cercado de 
inimigos, mas ele se agarrou no 
Senhor: “ ...PORQUE tu estás 
comigo”. 

Este “PORQUE” realça a 
excelsa pessoa de Deus. Quan-
do a pessoa do SENHOR tem 
o espaço maior em sua vida e 
domina todas as áreas de sua 
existência, você sempre poderá 
usar esse vitorioso “porque”. 

Não nos faltam motivos para 
ficar apavorados, ter medo e 
aflição, mas, mesmo assim, 
ousemos expressar o “porquê”: 

“...não temerei mal nenhum, 
porque tu estás comigo”. 

Essa pequena palavrinha 
também resolve a suprema 
questão da nossa fraqueza. 
Você se queixa: “Não tenho 
forças, gostaria de servir me-
lhor ao Senhor, mas por toda 
parte só encontro problemas”. 
Mas, tenha confiança, pois o SE-
NHOR conhece a sua fraqueza. 
O salmista testifica: “estou an-
gustiado... consumidos estão 
de tristeza os meus olhos, a 
minha alma” (Salmo 31:9).

 
Mas veja a promessa do 

Senhor: “Porque eu, o SENHOR 
teu Deus, te tomo pela tua mão 
direita; e te digo: Não temas, eu 
te ajudo” (Isaías 41:13).

Jesus é poderoso em sua 
vida, se você confiar nEle! Jus-
tamente porque você não pode 
resolver as situações, Ele pode 
fazer tudo por você! PORQUE 
Ele é fiel!

LEITURA BÍBLICA ANUAL – 1 
Samuel, Capítulo 11

LIGY & ALEXANDRE PAULO

UM PODEROSO
“PORQUE”
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 Leitura para Consagração - Culto Vespertino

AGENDA DE ABRIL

Os dois nomes apontam para 
o mesmo local do lado de fora de 
Jerusalém. A palavra Calvário, do 
Evangelho de Lucas, é um termo 
latino traduzido da palavra grega 
que significa “caveira” (Lucas 
23:33). Os outros escritores dos 
Evangelhos, Mateus, Marcos e 
João, usaram a palavra Gólgota. 
Esta é uma transliteração de um 
termo aramaico tomado de uma 
palavra hebraica que significa 
“caveira” ou “lugar da caveira” 
(Mateus 27:33; Marcus 15:22; e 
João 19:17). 

Jesus foi crucificado no Cal-
vário, que também era chamado 
de Gólgota.

Não é difícil visualizar o que 
aconteceu no Calvário: Jesus foi 
jogado para trás violentamente, 
Seus ombros bateram contra 
a pesada trave da cruz que Ele 
carregou pelas ruas de Jerusalém. 
Um soldado atravessou Suas mãos 
com grandes pregos de ferro. A 
viga da cruz foi levantada e presa 
a uma estava, já colocada verti-
calmente. 

No topo, uma inscrição dizia: 
“Jesus Nazareno, o Rei dos Ju-
deus” (João 19:19). Outro prego 
foi martelado através dos pés. 
Uma dor insuportável se espalhou 
por todo o Seu corpo. Depois de 
seis horas de agonia, Jesus disse: 
“Está consumado! E, inclinando 
a cabeça, rendeu o espírito” 
(vs. 30).

Um soldado perfurou o Seu 
lado com uma lança e escorreram 
sangue e água.

Por que tudo isto aconteceu 
em uma colina chamada Calvário? 

Porque “Deus prova o seu próprio 
amor para conosco pelo fato de 
ter Cristo morrido por nós, sendo 
nós ainda pecadores” (Romanos 
5:8).

Deus julgou o derramamento 
do sangue de Jesus como um 
sacrifício aceitável pelo pecado 
(Isaías 53:10). Deus recebeu esse 
sacrifício exatamente como o san-
gue aspergido sobre o propiciató-
rio no Dia da Expiação. O sangue 
de Jesus, entretanto, não cobriu 
meramente os pecados; ele abriu 
as portas da graça e redenção: “no 
qual [em Jesus] temos a reden-
ção, pelo seu sangue, a remissão 
dos pecados, segundo a riqueza 
da sua graça” (Efésios 1:7).

Tudo o que resta é que os 
indivíduos creiam que Ele morreu 
por cada um deles, pessoalmente, 
e venham a Ele em arrependi-
mento.

Simples? Talvez! A simplicida-
de reside no que Deus já realizou 
para abrir os portões do Céu para 
o homem perdido.

A complexidade está na dureza 
do coração para receber. Na ingra-
tidão humana para compreender 
e aceitar esse grande amor. Na 
incompreensível ignorância ao 
ponto de ignorar e rejeitar essa 
oferta de maravilhosa graça. 
Como nos pergunta de forma 
atônita Hebreus 2:3, “COMO 
ESCAPAREMOS NÓS, SE NÃO 
ATENTARMOS PARA UMA TÃO 
GRANDE SALVAÇÃO...?”

LEITURA BÍBLICA ANUAL –  
1 Samuel 12:14 a 25

ADELITA & SIDNEY

CALVÁRIO OU GÓLGOTA?
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LEITURA EDIFICANTE

No Domingo de Páscoa celebra-
mos a ressurreição de Jesus Cristo. 
Que dia maravilhoso é este para os 
cristãos se regozijarem em união. O 
mundo não o compreende, e isto 
é lamentável porque a ressurreição 
resolve os dois maiores problemas 
da humanidade: a morte espiritual 
e a morte física!

A Morte Espiritual
Todas as pessoas têm proble-

mas, dificuldades e sofrimentos. 
Mas poucas entendem a ver-
dadeira fonte deles. O apóstolo 
Paulo coloca as coisas da seguinte 
maneira: “Ele vos deu vida, estando 
vós mortos em vossos delitos e pe-
cados, nos quais andastes outrora, 
segundo o curso deste mundo (...) 
entre os quais também todos nós 
andamos outrora, segundo as incli-
nações da nossa carne, fazendo a 
vontade da carne e dos pensamen-
tos; e éramos, por natureza, filhos 
da ira, como também os demais” 
(Efésios 2:1-3).

Todos nós nascemos com uma 
velha natureza, fazendo com que 
estivéssemos espiritualmente 
mortos – cortados da presença de 
Deus. Podemos pensar que somos 
livres, mas estamos presos nas ar-
madilhas do pecado. Algumas pes-
soas percebem esse fato quando 
são confrontadas com a Palavra de 
Deus e ali encontram as respostas 
que estiveram procurando.

Quando recebemos o dom da 
vida espiritual, somos postos em 
liberdade: 

“Mas Deus, sendo rico em 
misericórdia, por causa do grande 

amor com que nos amou, estando 
nós mortos em nossos delitos, nos 
deu vida juntamente com Cristo” 
(Efésios 2:4-5).

A ressurreição de Jesus torna 
possível que você e eu recebamos 
o dom da vida espiritual por meio 
da graça de Deus, que nos alcança 
e restaura o nosso relacionamento 
com Ele, proporcionando-nos o 
perdão dos pecados: 

“Porque pela graça sois salvos, 
mediante a fé; isto não vem de 
vós; é dom de Deus; não de obras, 
para que ninguém se glorie” (Efé-
sios 2:8-9).

Assim, todos podem receber 
esse dom. Devemos receber a 
Cristo como nosso Salvador. Ele é 
a solução proporcionada por Deus. 
Nossos pecados foram colocados 
sobre Jesus. Ele morreu em nosso 
lugar para que pudéssemos rece-
ber o dom da vida eterna através 
da graça de Deus. O próprio Jesus 
disse: 

“Em verdade, em verdade vos 
digo: quem ouve a minha palavra 
e crê naquele que me enviou tem 
a vida eterna, não entra em juízo, 
mas passou da morte para a vida” 
(João 5:24).

A Morte Física
O segundo problema que todo 

o mundo compartilha é a morte 
física. Todos nós morreremos. Nem 
um único indivíduo neste planeta 
escapará da morte a menos que 
Jesus volte antes. 

A  m o r t e  e s p i r i t u -
a l  gerou a  morte  f í s ica : 

O PODER DA RESSURREIÇÃO 
DE JESUS CRISTO

(LEIA EM CASA COM A SUA FAMÍLIA)
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LEITURA EDIFICANTE

 “Portanto, assim como por um 
só homem entrou o pecado no 
mundo, e pelo pecado, a morte, 
assim também a morte passou a 
todos os homens, porque todos 
pecaram” (Romanos 5:12).

No dia em que Adão pecou 
no Jardim do Éden, ele morreu 
espiritualmente (Gênesis 2:17). 
Aquela morte prenunciou a morte 
física. Em Adão, todos morrem. A 
morte física, de fato, é a prova da 
morte espiritual – de que todos 
nós nascemos alienados de Deus.

Mas, ainda temos funerais, ne-
crotérios e cemitérios. Então, qual 
a solução do problema da morte 
física da humanidade?

“Se, pela ofensa de um e por 
meio de um só, reinou a morte, 
muito mais os que recebem a 
abundância da graça e o dom da 
justiça reinarão em vida por meio 
de um só, a saber, Jesus Cristo” 
(Romanos 5:17).

Por causa da ressurreição de 
Jesus, Deus pode agora dar-nos o 
dom da vida ressurreta: “Porque, 
assim como, em Adão, todos mor-
rem, assim também todos serão 
vivificados em Cristo” (1Coríntios 
15:22).

Esta é a promessa e a esperança 
que Jesus nos proporciona: “Eu sou 
a ressurreição e a vida. Quem crê 
em mim, ainda que morra, vive-
rá” (João 11:25).

Você vai morrer? Sim. Mas, se 
recebeu Jesus como seu Salvador, 
você viverá novamente em um 
lugar de bênçãos. A ressurreição 
é o nosso futuro por causa dEle: 
“Mas, de fato, Cristo ressuscitou 
dentre os mortos. Sendo ele as 
primícias dos que dormem. Visto 

que a morte veio por um homem, 
também por um homem veio a 
ressurreição dos mortos. Porque, 
assim como, em Adão, todos mor-
rem, assim também todos serão 
vivificados em Cristo. Cada um, 
porém, por sua própria ordem: 
Cristo, as primícias; depois, os 
que são de Cristo, na sua vinda” 
(1Coríntios 15:20-23).

As palavras operativas aqui são: 
“em Cristo”. Se recebeu o dom da 
vida eterna através de Jesus Cristo, 
você ganhou a vida espiritual para 
hoje e a vida da ressurreição para 
a eternidade. Não há necessidade 
de temer a morte física. Jesus veio 
para libertar aqueles que vivem 
com medo da morte durante 
toda a sua vida (Hebreus 2:9). Se 
aceitamos Jesus como o sacrifí-
cio perfeito e final pelos nossos 
pecados, nossos corpos sairão da 
sepultura e viveremos maravilho-
samente por toda a eternidade. 
É a ressurreição de Jesus que nos 
proporciona tal vida.

A ressurreição de Jesus resolve 
o problema da desesperança. 
Pessoas que vivem sem nenhum 
propósito eterno freqüentemente 
se perguntam: “Qual é o sentido 
da vida?”.

Por outro lado, se você tem 
Jesus como seu Salvador, foi-lhe 
dada uma nova vida, a qual você 
pode viver para Ele: “E, assim, se 
alguém está em Cristo, é nova 
criatura...” (2Coríntios 5:17).

Não desperdice sua vida. A res-
surreição de Jesus a torna preciosa. 
Receba-O como seu Salvador, e 
certamente grandes coisas Deus 
poderá realizar através de você!
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NOTAS & NOTÍCIAS
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AGENDA DE ABRIL

Dia 7 (sáb): 17 h –  Chá de Baby de Nac & Paulinho
Dia 14 (sáb); 19 h – Encontro dos Grupos do Tempero & Comunhão
Dia  21(sáb): 17 h – Casamento de Jessé e Carol

Devido a importância, o poder de 
influenciar e a responsabilidade que 
a Bíblia atribui a quem está à frente, 
foram estabelecidos três princípios 
norteadores para os membros que 
farão parte dos ministérios de nossa 
igreja:

Primeiro: Que tenha um bom 
testemunho, tanto na igreja, como 
em sua família, trabalho ou estudos. 
Em Atos 16:1-2, vemos que esse foi 
um dos critérios para que o jovem 
Timóteo fosse aceito para acompa-
nhar Paulo nas viagens missionárias. 
Timóteo tinha um bom testemunho 
que o recomendava a servir junto a 
equipe missionária.

Segundo: Que seja assíduo nas 
programações de domingo na igreja. 
A assiduidade é essencial para um 
bom testemunho, crescimento espi-
ritual, integração e serviço no Corpo 
de Cristo, conforme Hebreus 10:25 
(“Não deixando a nossa congrega-

ção, como é costume de alguns, 
antes admoestando-nos uns aos 
outros; e tanto mais, quanto vedes 
que se vai aproximando aquele dia”). 
Também, a Palavra afirma que o 
crente fiel tem prazer em estar na 
Casa de Deus - Salmo 122:1.

Terceiro: Que seja um fiel mor-
domo dos bens, talentos, tempo e 
dons que o SENHOR Deus tem lhe 
dado. Realmente é lógico esperar 
isso para aquele crente que quer 
servir ao SENHOR, pois como confiar 
em alguém que não é honesto para 
com Deus? Malaquias 3:6-12.

Cremos que ter um bom teste-
munho nesses três princípios é um 
dever de todo aquele que professa 
crer em Jesus, como Salvador e 
Senhor de sua vida, por isso perse-
guiremos esse alvo em nossos líderes 
e auxiliares de ministérios. O Nome 
de Deus e Sua obra serão honrados e 
respeitados naqueles que O servem!

COLABORAÇÃO IMPORTANTE
Pedimos aos pais e responsáveis que não deixem as crianças brincando e 

correndo na Massada, após a EBD e o Culto.
Além de atrapalhar os aconselhamentos e até o momento solene depois 
do período de louvor e adoração, o local não é apropriado, constituindo 

em perigo de acidentes para as crianças.
Se seu filhinho chorar durante o Culto, leve-o para fora e dê a assistência 
que ele precise. Não deixe que o barulho atrapalhe o Louvor ou a Mensa-

gem da Palavra de Deus. Contamos com a sua compreensão e ajuda.

PRINCÍPIOS DE LIDERANÇA


